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Aos que sofrem

É a vós, ó meus irmãos e irmãs em humanida-
de, a vós todos que o fardo da vida curvou, a vós 
que as ásperas lutas, as preocupações, as provas 
acabrunharam, que dedico estas páginas. É em 
vossa intenção, aflitos, deserdados deste mundo, 
que as escrevi. Obscuro filho do povo, humilde 
pioneiro da verdade e do progresso, coloquei ne-
las o fruto de minhas vigílias, minhas reflexões, 
minhas esperanças, tudo o que me consolou, sus-
tentou em minha caminhada cá embaixo.

Possais vós aí encontrar alguns ensinamen-
tos úteis, um pouco de luz para aclarar vosso ca-
minho. Possa esta obra modesta ser para vosso 
espírito entristecido como a sombra ao traba-
lhador queimado de sol, como a fonte límpida e 
fresca, jorrando no deserto árido sob os passos do 
viajante sedento!
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I – Dever e liberdade

Qual homem, nas horas de silêncio e de re-
colhimento, jamais interrogou a natureza e seu 
próprio coração, pedindo-lhes o segredo das coi-
sas, o porquê da vida, a razão de ser do Universo? 
Onde está aquele que jamais buscou levantar o 
véu da morte, conhecer seus destinos, saber se 
Deus é uma ficção ou uma realidade? Não há ser 
humano, por despreocupado que seja, que não 
tenha encarado alguma vez esses temíveis pro-
blemas. A dificuldade de resolvê-los, a incoerên-
cia e a multiplicidade das teorias que eles fizeram 
nascer, as deploráveis consequências que decor-
rem da maior parte dos sistemas difundidos, todo 
esse conjunto confuso, fatigando o espírito huma-
no, o tem lançado na indiferença e no ceticismo.

No entanto, o homem tem necessidade de 
saber; tem necessidade do raio que aquece, ne-
cessidade da esperança que consola, necessida-
de da certeza que guia e sustenta. E ele tem tam-
bém o meio de conhecer, a possibilidade de ver, 
face a face, a augusta verdade se desprender das 



Por que a Vida?	 13

trevas, inundá-lo de sua benfazeja luz. Por isso 
convém se desligar dos sistemas preconcebidos, 
descer ao fundo de si mesmo, escutar a voz in-
terior que fala a todos, a voz da razão, a voz da 
consciência, que os sofismas não podem enganar.

Assim eu fiz. Por longo tempo refleti; meditei 
sobre os problemas da vida e da morte; com per-
severança sondei esses profundos abismos. Diri-
gi à Eterna Sabedoria um ardente apelo e Ela me 
respondeu, como responde a todo espírito anima-
do do amor ao bem. Provas evidentes, fatos de ob-
servação direta, vieram confirmar as deduções de 
meu pensamento, oferecer às minhas convicções 
uma base sólida, inabalável. Após ter duvidado, 
eu acreditei; após ter negado, eu vi. E a calma, a 
confiança, a força moral desceram sobre mim. São 
esses bens que, na sinceridade de meu coração, 
desejoso de ser útil aos meus semelhantes, venho 
oferecer aos que sofrem e que desesperam.

Jamais a necessidade de luz se fez sentir de 
uma maneira mais imperiosa. Uma imensa trans-
formação se opera no seio das sociedades huma-
nas. Após ter sido submetido, durante uma longa 
sequência de séculos, ao princípio de autoridade, 
o povo aspira cada vez mais a sacudir toda coer-
ção, a se dirigir por si mesmo. Ao mesmo tempo 
em que as instituições políticas se modificam, 
as crenças religiosas, a fé nos dogmas se enfra-
quecem, os cultos são abandonados. Está ainda 
aí uma das consequências da liberdade em sua 
aplicação às coisas do pensamento e da consciên-
cia. A liberdade, em todos os domínios, tende a 
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se substituir à coerção, à autoridade, a guiar as 
nações para horizontes novos. O direito de alguns 
se tornou o direito de todos; mas, para que esse 
direito soberano seja conforme à justiça e traga 
seus frutos, é preciso que o conhecimento das leis 
morais venha regular o seu exercício. Para que a 
liberdade seja fecunda, para que ela ofereça às 
obras humanas uma base segura e durável, deve 
ser completada pela luz, pela sabedoria, pela ver-
dade. Dar a liberdade a homens ignorantes e vi-
ciosos não é pôr uma arma poderosa em mãos de 
criança? A arma, nesse caso, volta-se frequente-
mente contra aquele que a leva e o fere.
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II – Os problemas da existência

O que importa ao homem saber, acima de 
tudo, é o que ele é, de onde ele vem, para onde 
vai, quais são seus destinos. As ideias que nós 
fazemos sobre o Universo e suas leis, sobre o pa-
pel que cada um de nós deve desempenhar sobre 
esse vasto teatro, são de uma importância capi-
tal. É segundo elas que nós devemos dirigir nos-
sos atos. É consultando-as que nós assinalamos 
um objetivo à nossa vida, e caminhamos para 
esse objetivo. Aí está a base, o verdadeiro mó-
vel de toda civilização. Quanto vale o ideal, tanto 
vale o homem. Para as coletividades como para 
o indivíduo, é a concepção do mundo e da vida 
que determina os deveres, fixa a via a seguir, as 
resoluções a adotar.

Mas, assim como o dissemos, a dificuldade 
de resolvê-los faz, muito frequentemente, rejeitar 
esses problemas. A opinião do grande número 
é vacilante, indecisa, e os atos, os caracteres se 
ressentem disso. Está aí o mal da época, a causa 
da perturbação da qual ela é presa. Tem-se o ins-


